
ATA DA 5ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMISSÃO PERMANENTE DE 
SEGURANÇA DA UFSCAR - CPSeg

Data e horário: 18/11/2025 às 9h
Link de acesso: https://meet.google.com/gro-jzwg-dhi
Secretária: Sheila Assis de Castro
Presidência: Sr. Fábio Zuccolotto Ferreira
Representantes presentes: Prof.ª Sabrina Helena Ferigato; Sr. Erick Lázaro de Melo; 
Prof. Sérgio Henrique Evangelista; Sr.ª Marina de Aquino Ferreira; Sr. Renato Aurélio 
Locilento. Convidadas(os): Sr. Claudmarcio Cota da Silva e Sr.ª Gabriela Strozzi.

1. EXPEDIENTE
1.1 Comunicações 

- Palquinho CAIS - 07/11 
O Presidente explicou que o evento do Centro Acadêmico da Imagem e Som (CAIS) 
havia passado por avaliação da Comissão e tinha sido aprovado, no entanto, não 
ocorreu. Como houve mobilização da vigilância institucional e interdição do espaço, 
sugeriu  que  o  adiamento  ou  cancelamento  de  evento  aprovado  precisa  ser, 
necessariamente, comunicado, para que a vigilância seja notificada. 
Foi  aprovado  por  unanimidade  a  sugestão  da  Presidência.  Essa  informação  foi 
adicionada ao formulário de avaliação da Comissão.

Em seguida, citou que houve nova tentativa de corte na faixa afixada no alambrado da 
entrada  Sul,  com os  dizeres  ‘Sem anistia  para  golpistas!  Democracia  sempre!’. 
Comunicou que iria conversar com a Prof.ª Paula Serrão (Presidente da ADUFSCar) e 
Sr.ª Vânia Gonçalves (Coordenadora Geral do SinTUFSCar) para compreender o 
período que a faixa seria mantida no local.  Sr.  Renato Aurélio  Locilento (CCult)  
retomou a possibilidade de construção de uma estrutura interna para essa finalidade, 
com apoio dos sindicatos e da Secretaria-Geral de Gestão do Espaço Físico (SeGEF), 
para evitar este tipo de episódio.

2. ORDEM DO DIA
2.1 Definição dos responsáveis pela verificação, atualização e/ou elaboração de cada 
um dos Procedimentos Operacionais Padrão (POP), bem como o estabelecimento de 
prazo para entrega das minutas, contemplando as seguintes situações: casos de 
ameaça e/ou assédio;  situações  que envolvam violência  física,  ataques  virtuais; 
furtos; ocorrência com animais peçonhentos e ocorrência de incêndio.

A  Presidência  comunicou  que  haveria  uma  reunião  para  tratar  de  questões 
relacionadas à  segurança institucional.  Por  esse motivo,  seria  importante  que a 
Comissão pudesse apresentar as minutas dos Procedimentos Operacionais Padrão 
(POP),  inicialmente  discutidos  na  reunião  anterior,  para  dar  seguimento  à 
verificação/atualização ou elaboração desses protocolos de maneira padronizada, 
com passo a passo, e também a definição de responsáveis pelo encaminhamento 
desta demanda, que teria como procedimento, em sua maioria, o registro junto à 
Ouvidoria. O intuito seria a divulgação dos POP para toda a comunidade, com objetivo 
educativo  e  também  de  prevenção.  Iniciou  com  a  ocorrência  de  incêndio,  que 
acontece no período de secas, principalmente com ataques intencionais no cerrado. 
Sr.ª  Gabriela  Strozzi,  Coordenadora  Multicampi da  Secretaria-Geral  de  Gestão 
Ambiental  e  Sustentabilidade  (SGAS),  explicou  que  a  caracterização  dessa 
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ocorrência seria incêndio criminoso, estimativa de 90% dos casos,  muitas vezes 
motivada por questões políticas. Relatou que os focos de incêndio têm origem nas 
áreas marginais à UFSCar, com uso de materiais inflamáveis colocados na vegetação 
ou por meio de rituais religiosos. Explicou que, desde 2022, após um incêndio de 
grandes proporções na área do cerrado, por determinação do Ministério Público, a 
unidade  precisou  criar  procedimentos  e  estruturas  para  atender  melhor  essas 
ocorrências,  visando  evitar  esse  tipo  de  ação.  Por  isso,  atualmente,  alguns 
profissionais  da  vigilância  patrimonial  também  são  brigadistas.  A  partir  desse 
contrato,   houve  a  disponibilização  de  uma  sala  de  apoio  no  antigo  centro  de 
convenções, além do uso de equipamentos de proteção por esses profissionais. O 
procedimento consiste nas rondas da vigilância e na ação do drone, que possui 
câmera  térmica.  Quando  identificado  o  primeiro  foco  de  incêndio,  os  vigilantes 
acionam a equipe da SGAS, a Prefeitura Universitária (PU) e o setor de vigilância, que 
faz o contato com o Corpo de Bombeiros, enquanto realizam os primeiros combates. 
Muitas vezes, os próprios brigadistas conseguem identificar e controlar rapidamente 
esses focos. Devido a esse protocolo, houve a redução expressiva da área afetada 
por incêndio de 8 (oito) mil metros para mil metros. Sr.ª Gabriela Strozzi também se 
prontificou a colaborar na redação do POP sobre animais peçonhentos em parceria 
com  as  PU.  Atualmente,  essas  ocorrências  são  encaminhadas  à  Central  de 
Segurança, que, a depender do animal, leva à Polícia Ambiental ou realiza a captura e 
a soltura, utilizando  equipamentos adequados adquiridos via projeto de extensão. Por 
fim, ressaltou a importância de treinamentos nessa área e também a necessidade 
periódica de revisão dos protocolos. Sr.ª Marina de Aquino Ferreira (CoC/CCBS) 
compartilhou  que  este  assunto  é  de  interesse  do  Centro  e  que,  muitas  vezes, 
docentes não sabem a quem recorrer em determinadas situações. Recentemente, 
havia notado a fixação de um cartaz com o contato da Central de Segurança e demais 
instâncias, como SAMU, Corpo de Bombeiros e Polícia Militar, ação que auxilia em 
momentos que demandam uma ação rápida, por isso sugeriu que seria ideal uma 
ampla divulgação. Sr. Renato propôs que a Comissão verificasse a possibilidade 
desses  contatos  de  emergência  constarem  na   página  ‘contatos’  do  site  da 
Universidade.  Prof.ª  Sabrina  Helena  Ferigato  (ProACE)  sugeriu  que  sejam 
identificados  locais  estratégicos  para  a  fixação  desses  cartazes,  considerando 
especialmente a temática da violência de gênero e as discussões do GT Festas. 
Indicou como pontos relevantes o Palquinho, o Pátio da Biologia e áreas da Moradia 
Estudantil.  Destacou  a  importância  de  incluir  também  os  banheiros,  por  serem 
espaços frequentemente utilizados por mulheres em situações de vulnerabilidade. 
Reforçou,  ainda,  a  necessidade de instalar  sinalização em ambientes de festas, 
lembrando que essa ação já havia sido prevista pelo GT Festas, com o objetivo de 
fortalecer a comunicação entre organizadores e a vigilância. A Presidência solicitou o 
auxílio da Prof.ª Sabrina, coordenadora do GT Festas, no desenvolvimento dos POP 
relacionados a casos de ameaça e/ou assédio e situações que envolvam violência 
física, a partir da Resolução ConsUni n.º 9. Prof.ª Sabrina propôs desenvolver esse 
material em parceria com a Secretaria Geral de Ações Afirmativas, Diversidade e 
Equidade (SAADE), por estar à frente da política de violências na Instituição. Explicou 
que pessoas que relataram situações de violência à ProACE eram orientadas a 
oficializar o registro junto à Ouvidoria, que aciona pelo menos três frentes de ação: o 
acolhimento em saúde mental para vítimas em sofrimento; o acolhimento pedagógico, 
no caso de estudantes, para evitar prejuízos acadêmicos; e o acolhimento jurídico, 
responsável por orientar sobre os direitos e deveres da pessoa vítima de violência. Já 
em  relação  à  pessoa  que  cometeu  a  agressão,  há  o  encaminhamento  para  o 
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letramento junto à SAADE; em situação de natureza criminal, o caso é encaminhado à 
polícia.  Além das  ações  paralelas  da  Coordenadoria  de  Gestão  e  Mediação de 
Condutas (CoGMeC) que faz a apuração,  acompanhamento e condução desses 
procedimentos e processos correcionais. Por fim, devido a outro compromisso, a 
Presidência, por conta da proximidade com a data da reunião, propôs que a entrega 
das minutas ficasse para o dia 5 (cinco) de dezembro. Esse material poderia ser 
elaborado no drive e/ou enviado por e-mail. Sr. Erick Lázaro de Melo (SIn), em relação 
aos ataques virtuais, compartilhou que as ações da unidade eram limitadas, porque 
há  regulamentações  relacionadas  ao  Marco  Civil  da  Internet  e  demandas  que 
competem à  autoridade  policial,  que  possui  viabilidade  técnica  para  fazer  essa 
apuração a partir do registro da denúncia. Por isso, não havia a possibilidade de 
auditar mensagens de WhatsApp, por exemplo, embora haja corresponsabilização de 
servidores na mediação de grupos criados por eles/elas, o que precisa ser melhor 
compreendido. Compartilhou que o ideal seria refletir sobre quais seriam os canais 
oficiais para as interações interpessoais na Instituição. Explicou que, nos grupos do 
Google Chat do Workspace, as informações ficam registradas e podem subsidiar 
análises forenses e auditorias, o que já foi solicitado e executado com segurança, 
garantindo a mitigação de conflitos. Sr.ª Marina de Aquino ressaltou a importância de 
divulgar essas informações à comunidade, uma vez que servidores assumem um 
risco ao criarem grupos de WhatsApp e podem optar  por  uma ferramenta mais 
apropriada e  com usabilidade similar.  Após as  manifestações,  foi  aprovado,  por 
unanimidade, o seguinte encaminhamento: (I) casos de ameaça e/ou assédio - GT 
Festas  e  Eventos  em  parceria  com  a  Secretaria  Geral  de  Ações  Afirmativas, 
Diversidade e Equidade; (II) situações que envolvam violência física - GT Festas e 
Eventos em parceria com a Secretaria Geral de Ações Afirmativas, Diversidade e 
Equidade; (III) ataques virtuais - Secretaria de Informática (SIn); (IV) furtos - GT de 
Segurança de Áreas Urbanizadas e Não Urbanizadas; (V) ocorrência com animais 
peçonhentos -  GT de Segurança de Áreas Urbanizadas e Não Urbanizadas em 
parceria  com  a  Secretaria  Geral  de  Gestão  Ambiental  e  Sustentabilidade;  (VI) 
ocorrência de incêndio - GT de Segurança de Áreas Urbanizadas e Não Urbanizadas 
em parceria com a Secretaria Geral de Gestão Ambiental e Sustentabilidade. 

Nada mais havendo a tratar,  a presente ata foi  redigida pela secretária e segue 
assinada por representantes da Comissão.
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